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RESUMO. - Em prosseguimento aos estudos de manejo da água em cultura de arroz (Oryza satíva L.) 
irrigado por inundação, na Baixada fluminense, foram instalados em ltaguaí, Estado do Rio de Janeiro, 
experimentos em solo hidromórfico da Série "Guandu" com o objetivo de determinar a melhor época 
para se efetuar a drenagem final dos tabuleiros de cultura, tendo em vista suas possíveis implicações 
no rendimento por área, na qualidade do grão e na economia da água. 

Em esquema experimontal de blocos ao acaso com quatro repetições, foram postas em competição 
quatro épocas (20, 26, 30 e 35 dias após o início da floração), tendo sido usados o sistoma de irriga-
ção por inundação intermitento e, como indicadores, as cultivares De Abril e IAC. 435, ambas de inte-
resse da região. 

Foi constatado que as épocas de drenagem final não influenciaram na produção, permitindo indicar 
a de 20 dias após o início da floração, visto ser a mais econômica em demandado água e mão-de-obra. 

As épocas influenciaram na qualidade de grão, pois foi verificado que a drenagem final aos 35 dias 
após o início da floração forneceu menor percentual (40,82%) de grãos com "barriga branca" e ade 
20 dias, somente 0,19%de grãos "gessados", médias de três anos, usando a cultivar De Abril. 

Na investigação conduzida em tanques com esta última cultivar, não houve influência significativa 
das épocas de drenagem estudadas na produção nem tampouco na qualidade do grão. 

Finalmente, constatou-se que a época de drenagem final, 26 dias após o início da floração, propi-
ciou maior rendimento no beneficiamente (67%), seguida dado 20 dias (66%), quando foi usada a cul-
tivar IAC. 435. 
Termos para indexaçio: épocas de drenagem, drenagem final, arroz irrigado, irrigação intermitente, 
irrigação periõdica, engenharia agrícola, irrigação por inundação. 

INTRODUÇÃO 
Nos meios orizícolas do Brasil e mesmo no es- 
trangeiro, a época mais propícia A drenagem final 
das lavouras de arroz irrigadas por inundação, 
talvez por carência de dados experimentais, ainda 
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hoje é motivo de discussões e divergências entre 
técnicos e orizicultores. 

A propósito, no nosso país, tanto quanto nos 
foi possível pesquisar, parece não haver, até agora, 
trabalhos experimentais publicados a respeito. 
Contudo, recomendações várias são feitas por au-
tores diversos 

Assim é que Brandão (1943) diz que "não há 
regra fixa para determinar quando a água deve ser 
retirada dos tabuleiros; depende do processo de 
colheita, do solo, etc. Todavia, se eliminada cedo 
ou tarde demais, traz prejuízos. Em geral, tiran-
do-se 8 a 12 dias antes, o terreno ficará com boa 
consistência para a colheita. Porém, o mais certo 
é esvaziar os tabuleiros quando os grãos inferio-
res dos cachos estiverem suficientemente duros, 
mas ainda se romperem a uma forte pressão dos 
dedos". 

Dias (1946), para a região do Vale do Rio Pa-
raíba do Sul, no Estado de São Paulo, sugere que 
"os quadros devem ser conservados inundados até 
o início da maturação, quando então a água é 
completamente retirada, para que o amadureci-
mento seja homogêneo, os grãos de arroz apresen- 
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tem boa consistência, a colheita e a batedura se 
processem em terreno seco". 

Ludolf (1949) generaliza a mesma recomenda-
ção supra, dizendo que a drenagem final deve 
processar-se em "tempo próprio, isto é, no início 
da maturação, e decorridos os dias necessários ao 
enxugamento do terreno, inicia-se a colheita do 
arroz". 

Para a região orizícola do Estado do Rio 
Grande do Sul, Bernardes (1960) afirma que "as 
lavouras devem ser drenadas quando o arroz 
está com o último terço da panicula apenas em 
massa", e que "há entre muitos lavoureiros a 
crença de que para a obtenção de um produto com 
maior peso específico, o arroz deve completar a 
maturação com a lavoura cheia d'água. E uma das 
razões por que muitas lavouras são drenadas tardia-
mente, às vezes 1 a 2 dias antes da ceifa". Aque-
le autor discorda dessa crença, afirmando que "a 
retirada tardia da água em nada melhorará ou 
aumentará a produção, apontando, ainda, os se-
guintes inconvenientes: a) "a lavoura não estando 
completamente enxuta, o arroz depois de cortado 
ficará, em muitas partes, com a panícula dentro 
d'água e as medas construídas em lugares úmidos 
absorverão a umidade, dando o que denomina-
mos pé-de-meda, que produz arroz com defeitos 
e de menor valor comercial. Quando a ceifa é 
feita com combinadas, muitas vezes os sacos de 
arroz ficam depositados dentro d'água, o que vai 
dificultar a secagem e aumentar o perigo de fer-
mentação, dando um produto com grãos mofados 
ou amarelados; b) a irrigação é prolongada por 15 
a 20 dias, o que representa apreciável aumento do 
custo da produção; c) torna difícil e menos efici-
ente o trabalho, quer humano, quer das máquinas 
tais como ceifadeiras ou combinadas; d) difi-
culta o transporte d0 arroz pan a trilhadein, 
ou a retirada dos sacos de arroz trilhados pelas 
combinadas". 

Ainda para o mesmo Estado, Moscareli & Ro-
sinha (1967) sugerem que a irrigação deve ser man-
tida "até quando os grãos d0 terço inferior da pa-
nícula estejam com o endosperma bem consisten-
te. Nessa oportunidade, suspende-se o forneci-
mento de água à lavoura; a que permanece nos 
tabuleiros completará a maturação do arroz. Desta 
forma, a lavoura estará praticamente drenada na 
época do corte, facilitando bastante a operação, 
mormente quando efetuada com ceifadeiras au-
tomotrizes". 
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Bayma (1961), tecendo considerações sobre . 
irrigação da cultura do arroz, diz que "quando os 
cachos que têm coloração esverdeada e estão em 
posição vertical tomam um tom amarelado e come-
çam a inclinar-se pelo próprio peso, em virtude dos 
grãos terem perdido o aspecto leitoso, é o momen-
to de ser suspensa a irrigação e de serem abertas as 
comunicações dos tabuleiros com os canais de dre-
nagem, com o fim de preparar o campo para a co-
lheita, a qual tem início 8 dias após esta opera-
ção". 

Na literatura estrangeira, também escassas re-
ferências foram encontradas a respeito. 

Roe (1950), por ex., refere-se ao assunto e ge-
neralia dizendo que a irrigação deve ser suspensa 
"quando as panículas tombam para baixo. Neste 
período a maior parte das sementes começa a 
endurecer e na extremidade inferior das paní-
culas o endosperma dos grãos deve estar no estágio 
de massa. Após a remoção da água, normalmente 
em duas semanas o solo já está suficientemente 
seco para permitir o uso de uma colhedeira". 

Angladette (1966) diz que tal prática "des-
tina-se a favorecer a plena maturação d05 grãos 
com boa qualidade e permitir a penetração das 
máquinas para a colheita". Sugere que a drena-
gem deve ser "rápida e completa e que deve ser e-
fetuada de 25 a 30 dias antes da colheita". Ainda 
sobre o assunto o autor afirma que ensaios efetua-
dos em diversos países, notadamente em Madagás-
car, mostraram que a drenagem final deve ser feita 
entre 15 e 20 dias antü da colheita. 

Nos Estados Unidos, segundo Stout (1966), a 
drenagem final em geral é feita duas semanas antes 
da colheita. 

Estudos levados a efeito por 1-lave (1967), em 
Wageningen, Suriname, revelaram que a época 
mais propicia para a drenagem final é cerca de três 
semanas após o espigamento. Afirma o autor que 
uma "drenagem antecipada resultará numa cultura 
pobre em quantidade e qualidade e que, deixando-
se a água mais tempo que o necessário, a colheita 
tornar-se-á mais difícil e os sulcos e depressões 
formados no solo em decorrência d0 excesso de 
umidade causarão transtornos nas operações que se 
efetuarem após a mesma". Diz ainda o autor que a 
"drenagem efetuada prematuramente (no início da 
floração) não só pode provocar a morte das paní- 
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culas mal formadas como também acarreta maior 
percentagem de grãos "gessados". 

Diante do exposto parece incontestável a neces-
sidade de se estudar o assunto, experimentalmente, 
em cada região orizícola, procurando-se eleger a 
melhor época para drenagem final, bem como veri-
ficar suas implicações no rendimento por área, na 
qualidade dos grãos e na economia da água de ir-
rigação. Com  esses objetivos foi realizado, na sede 
do Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-
Sul (IPEACS), no município de Itaguaí, Estado do 
Rio de Janeiro, em plena Baixada Fluminense, o 
estudo ora relatado. 

MATERIAL E MÊTODOS 

O experimento, que obedeceu ao esquema experi-
mental de blocos ao acaso, com quatro tratamen-
tos e quatro repetições, foi instalado em solo hi-
dromórfico da Série Guandu (Mendes etaL 1954), 
"Gley Pouco Úmido", segundo o sistema ameri-
cano, e teve como indicadores as cultivares De 
Abril e IAC. 435, ambas de interesse da região. 

Os tratamentos consistiram em efetuar a drena-
gem final dos tabuleiros de cultura aos 20, 25,30 e 
35 dias após o início da floração. 

As 16 parcelas, cada uma com 10 fileiras espa-
çadas de 0,30 me com 5 m de comprimento (10 
0,30 x 5,00 m = 15 m2 ), conferiram ao experimen-
to a área útil total de 240 m 2. Em torno de cada 
parcela foram estabelecidas fileiras de bordadura, 
completando, assim, os tabuleiros. Estes, de 15 
8 m, foram separados uns dos outros por marachas 
de perfil trapezoidal e tiveram o solo convenien-
temente nivelado, de tal maneira que a lâmina d'á-
gua a ser estabelecida durante a prática irrigatória 
tivesse espessura uniforme sobre todo o terreno. 

A fim de permitir perfeita manutenção do nível 
do lençol e eficiente circulação do líquido dentro 
dos tabuleiros, as entradas e saídas de água foram 
instaladas a alturas convenientes e dispostas nas 
marachas em sentido diagonal. 

A semeadura foi realizada manualmente, em li-
nhas contínuas e na base de 100 kg de sementes 
por hectare para a cultivar De Abril, nos anos agrí-
colas de 1969/70 a 1971172 e, para a cultivar IAC 
435, em 1972173. 

Foi adotado o sistema de irrigação por inunda-
ção, na modalidade intermitente, em virtude dos 
resultados das investigações realizadas na região 
por Duarte & Costa (1971). 

Conforme se pode observar na Tabela 1, a irri-
gação teve início aos 20 dias, aproximadamente, 
depois da germinação, pois que, segundo pesquisas 
locais (Duarte 1969), esta época parece ser a mais 
indicada para iniciar-se a prática irrigatória na regi-
ão. Nesta fase, apenas uma leve película de água 
foi mantida sobre o solo. A medida que as plantas 
se desenvolveram, a espessura do lençol também 
foi crescendo até atingir 10 cm, aproximadamente 
40 dias depois. Terminado o período de drenagem 
intermediária, que durou, em média, 16 dias, pro-
curou-se manter o lençol d'água à altura de 20 cm, 
já recomendada para a região (Duarte 1963), até as 
épocas previamente estabelecidas para a implanta-
ção dos tratamentos. 

Em face do esquema experimental empregado, 
apesar das providências adotadas para se evitarem 
interferências de um tratamento sobre o outro 
(amplas bordaduras e canais de cintura separando 
as parcelas), foi levantada a hipótese da ocorrência 
de tais interferências. Assim sendo, no ano agrícola 
1972173 o experimento foi repetido, desta feita 
em tanques especiais de 1,00 x 1,00 mx 1,00 m cada 

TABELA 1. Datas dos eventos mais significativos ao longo dos quatro anos de experimentação. 

Anos 

agrícolas 
Semeadura Germinação 

Início 
da 

irrigaçio 

Início da 
drenagem 

intermediária 

Reinício 
da 

irrigação 

Início da 

floração 

Drenagem 
final a 

partir de: 
Colheita 

1969170 14.11.69 21.11 17.12 10.01.70 21.01 22.03 12.04 05.05 
1970/71 14.11.70 21.11 16.12 10.01.71 21.01 22.03 12.04 05.05 
1971172 12.11.71 20.11 17.12 02.01.72 19.01 11.03 31.03 02.05 
1972173 201172a 25.11 14.12 15.01.73 04.02 19.03 08.04 02.05 

20,12•72b 29.12 18.01.73 18.02.73 10.03 06.04 26.04 20.05 

a Observações efetuadas em tanques especiais com a cultivar De Abril 
b Observações efetuadas em condições de campo com a seleção IAC. 435. 
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um, construídos em alvenaria de tijolos sob uma ara-
mado .(Fig. 1), dotados de paredes impermeáveis e 
dispositivos para controle da lâmina d'água a ser 
mantida sobre o solo (Fig. 2) e da percolação (Fig. 
3); esta foi mantida em regime de 15 a 25 mm/dia, 
em média, considerado ideal segundo estudos rea-
lizados por Fakuda &Tsutsui (FAO. 1968). 

FIG. 1. Vista parcial da bateS de tanques, sob um ara-
mado, onde foram realizadas as investigações du-
rante o ano agrícola de 1972/73. 

FIG. 2. Dispositivos empregados para controle da espes-
sura da lâmina d'água sobre o solo e da percola-
ção nos tanques mostrados na Fig. 1. 
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FIG. 3. Detalhe do dispositivo usado, com sucesso, para 
controle da percolação: vê-se a pinça de Mohr que 
permitiu que fosse mantida a percolação em regi-
me de 15 a 25 mm/dia. 

Foram mantidos inalterados o tipo de solo, o 
esquema experimental, a cultivar indicadora (De 
Abril) e o sistema de irrigação empregados nos 
anos anteriores, porém, em face das dimensões dos 
tanques, cada parcela teve de ser reduzida para 
duas fileiras espaçadas de 0,30 m com 1,00 m de 
comprimento (2 x 0,30 m x 1,00 m = 0,60 m2 ), 
totalizando, portanto, as 16 parcelas, a área expe-
rimental útil de 9,60 m 2 . Em torno de cada parce-
la foram estabelecidas duas fileiras de bordadura 
completando, assim, a área de 1,00 m 2  disponível 
em cada tanque. 

Ainda durante o ano agrícola 1972173, no 
mesmo local e em condições idênticas àquelas em-
pregadas nos três primeiros anos de investigação, 
foi repetido o experimento usando-se como indi-
cador a cultivar IAC. 435. 

Para determinação do início da floração, com 
vistas ao estabelecimento das épocas de drenagem 
final, foi adotado o seguinte critério: em cada ano 
agrícola escolheram-se, ao acaso, três entre as 16 
parcelas experimentais e em cada uma delas, tam-
bém ao acaso, foram marcadas duas fileiras de 
plantas nas quais se anotou, diariamente, o núme-
ro de panículas emitidas até que fosse encontrado 
número constante, indicando o término do perío-
do de emissão. Foi então estabelecido que o início 
da floração ocorreria ap6s o decurso da metade do 
número médio de dias transcorridos entre o co-
meço e o final da emissão das panhculas nas tr6s 
parcelas sorteadas. 
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A propósito, observações posteriormente reali-
zadas na mesma região por Costa & Oliveira 
(IPEACS 1970) mostraram que o período de flo-
ração da cultivar 11-435 durou, em média, de 17 a 
20 dias e que 50% das panículas surgiram entre o 
69 e o 109 dias. Observações efetuadas pelos mes-
mos autores (IPEACS 1971), com a cultivar De 
Abril, evidenciaram que o referido período se 
estendeu por mais de 30 dias e que 50% das pa-
nículas surgiram entre o 119 e o 169 dias. Tais re-
sultados mostram que o critério por nós utilizado 
neste trabalho para o estabelecimento d0 início 
da floração pode ser julgado satisfatório. 

Após a colheita, procurou-se verificar, além d0 
rendimento por área, os possíveis efeitos dos trata-
mentos sobre o peso de 1.000 grãos, o rendimento 
do beneficiamento e as percentagens de grãos "ges-
sados", quebrados no ato do beneficiamento e 
com "barriga branca". Considerou-se como grão 
"gessado" aquele que, ao ser examinado sobre uma 
placa de vidro transparente, se mostrava inteira-
mente opaco. O beneficiamento foi feito em má-
quina tipo teste, fabricada por Kepler, Weber S.A., 
R.S. 

Os fenômenos meteorológicos de maior interes-
se (chuva, temperatura média, umidade relativa d0 
ar e insolação) foram registrados durante o trans-
correr das investigações e os resultados dessas 
observações acham-se reunidos na Tabela 2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 3 achama-se os resultados obtidos 
com a cultivar De Abril, em condições de campo, 
apresentando as médias alcançadas nos três anos de 
experimentação (1967170 a 1971172) em cada tra-
tamento, e, na Tabela 4, os resultados da análise 
estatística conjunta dos dados desses mesmos anos. 
Observando-se esta última Tabela, verifica-se que 
houve significância estatística entre tratamentos 
independente de anos, nas análises referentes às 
percentagens de grãos com "barriga branca" e 
"gessados", e ainda, para a interação anos x trata-
mentos, na análise de rendimentos do beneficia-
mento. Com  relação à percentagem de grãos com 
"barriga branca", pôde-se distinguir, pela aplica-
ção do teste de Tukey, o tratamento de drenagem 
fmal aos 35 dias após o início da floração como o 
de menor percentual (40,82%), isto pelo primeiro 
contraste, pois, pelo segundo, não houve diferen-
ça entre este tratamento e o de drenagem final aos 
20 (45,00%) e aos 30 (44,71%) dias após o início 

da floração, o que indica maior percentual de grãos 
com "barriga branca" para a drenagem final aos 
25 dias depois do início da floração (Tabela 3 e 
Fig. 4). Não foi encontrada explicação para tais 
diferenças. 

Quanto à percentagem de grãos "gessados", 
pelo primeiro contraste não houve diferença entre 
os tratamentos de drenagem final aos 20, 25 e 35 
dias após o início da floração, que forneceram os 
percentuais de 0,19, 0,32 e 0,22%, respectivamen 
te, mas pelo segundo contraste distinguiu-se o de 
drenagem final aos 20 dias como o de menor per-
centual (Fig. 5). Observe-se que a drenagem final 
aos 30 dias depois d0 início da floração apresentou 
0,72% de grãos "gessados". Esse resultado, até cer-
to ponto, contrasta com as observações feitas por 
Have (1967) de que a drenagem final realizada nas 
proximidades do início da floração é capaz de 
acarretar maior percentagem de grãos "gessad&'. 
Vale assinalar que, se a análise estatística fosse 
realizada com a percentagem de grãos não gessa-
d05, encontraríamos os coeficientes de variação 
para (a) igual a 0,2% e para (b) igual a 0,4%. 

Houve diferença significativa para anos, nos vá-
rios objetivos pesquisados, exceto na análise do 
peso de 1.000 grãos. 

A interação significativa anos x tratamentos, 
quando do estudo do rendimento do beneficia-
mento, indicou que as variações observadas na Ta-
bela 3 para os tratamentos de drenagem final aos 
20 e 35 dias após o início da floração foi devida ao 
acaso, mas que o tratamento de drenagem final aos 
25 dias apresentou, estatisticamente, maiores per-
centuais de rendimento nos anos de 1969170 
(71,88%) e 1971172 (70,93%), e que o de drena-
gem final aos 30 dias propiciou percentuais mais 
elevados nos anos de 1970/71 (70,85%) e 1971/72 
(72,55%) como mostra a Fig. 6. Para tais diferen-
ças também não foram encontradas explicações 
satisfatórias. 

Não houve diferença significativa entre trata-
mentos quanto ao rendimento por área cultivada, 
tendo o de mais alta produção, ode drenagem aos 
20 dias após o início da floração, apresentado um 
acréscimo de apenas 4,42% em relação ao de mais 
baixa produção, o de drenagem aos 25 dias (Ta-
bela 3). Tal resultado permite que se indique, para 
a região, a primeira das épocas postas em compe-
tição, pois, obviamente, propiciará não só redução 
na demanda de água da ordem de 13% (Tabela 5) 
como também economia de mão-de-obra, etc. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 12 (único): 11-26, 1977 
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FIG. 4. Percentagens de grãos com "barriga branca" apresentados pelo cv. De Abril nos quatro trata-
mentos, durante os quatro anos de experimentação. 
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FIG. S. Percentagens de grãos "gessados" apresentadas pela cv. De Abril nos quatro tratamentos, 
durante os quatro anos de experimentação. 
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TABELA 5. consumo e economia de água nos quatro tratamentos. 

Tratamentos 	 Consumo de 	 Economia em relação ao tratamento 

água 	 de drenagem aos 35 dias 

(%) 

Drenagem final 20 dias 	 87,2 	 12,8 

após o início da floração 

Drenagem final 25 dias 	 91,5 	 8,5 

após o inicio da floração 

Drenagem final 30 dias 	 95,7 	 4,3 

após o início da floração 

Drenagem final 35 dias 	 100,0 	 - 

após o início da floração 

TABELA 6. Chuvas ocorridas entre o ínicio dadrenagem final maisprecoce e a colheita, nos quatro anos de investigação 

Períodos Chuva 

12.4.70 a 5.5.70 4,8 

12.4.71 a 5.5.71 106,0 

31.3.72 a 2.5.72 89,7 

26.4.73 a 20.5.73 63,6 

Média 62,0 

Por outro lado, consultando-se a Tabela 1 
constata-se que a drenagem final foi efetuada para 
o primeiro tratamento a partir do 269 dia, em mé-
dia, antes da colheita, e, logicamente, para os 
demais a partir do 219, 169 e 119dias, respectiva-
mente. Tais épocas coincidiram com as recomen- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 12 (único): 11-26,1977 

dações feitas por todos os autores consultados, 
particularmente e de maneira mais explícita com 
as de Angladette (1966), e com os resultados das 
investigações feitas por Have (1967). Assinala-se 
que durante o período citado (da drenagem final 
colheita) não houve carência de água no solo, ao 
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FIG. 6. Rendimentos de beneficiamento apresentados pela cv. De Abril nos quatro tratamentos, durante os quatro 
anos de experimentação. 

contrário, o regime de chuvas (Tabela 6) manteve 
o terreno com elevados níveis de umidade, dificul-
tando por vezes o trabalho de colheita. 

Na Tabela 7 apresentam-se os resultados obti-
dos no ano agrícola 1972/73 com a cultivar IAC. 
435, investigação realizada em condições de campo 
e com a cultivar De Abril, experimento conduzido 
em tanques, e na Tabela 8 os resultados das análi-
ses de variância. 

A significância entre tratamentos para a percen-
tagem de rendimento do beneficiamento indicou a 
época de drenagem aos 25 dias após o início da 
floração como a de maior percentual (67,00%), re-
sultado alcançado com a cultivar IAC. 435 (Fig. 7 
Para a cultivar De Abril não houve significância 
estatística para tratamentos em nenhum dos obje-
tivos pesquisados; contudo, pode-se observar que, 
em números absolutos, a maior produção, em tan-
ques, foi registrada no tratamento em que a drena-
gem final foi efetuada 25 dias depois do início da  

floração, com 4,14% a mais que na drenagem final 
aos 20 dias, e que, em campo, também em núme-
ros absolutos, este último tratamento foi de mais 
alta produção, apesar de não ter havido diferença 
significativa entre os tratamentos. 

Tal resultado parece não confirmar a hipótese 
levantada de que, em condições de campo, poderia 
ter havido interferência de um tratamento sobre 
outro. 

Finalmente, observando-se as Tabelas 3 e 7, que 
apresentam os resultados obtidos com a cultivar 
De Abril, em condições de campo e em tanques, 
respectivamente, verifica-se que, em peso de 1.000 
grãos, rendimento do beneficiamento e percenta-
gem de grãos "gessados", os dados de campo 
foram um pouco superiores em relação aos alcan-
çados em tanques, o mesmo não acontecendo com 
os resultados das percentagens de grãos quebrados 
no ato do beneficiamento e de grãos com "barriga 
branca". 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 12 (único): 11-26, 1977 
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FIG. 7. Rendimento de beneficiamento apresentado pela cv. IAC. 435 nos quatro tratamentos, durante o ano agrico-
la de 1972/73. 

CONCLUSÕES 

Do exposto, nas condições em que foram realiza- 
das as presentes investigações pode-se concluir que: 

1. As produções registradas para as quatro épo-
cas de drenagem final em competição não foram 
estatisticamente diferentes, permitindo que se 
indique a de 20 dias após o início da floração, 
pois, obviamente, esta época permitirá substancial 
economia de água (cerca de 13%) e de mio-de. 
obra; 

2. Sobre a cultivar De Abril, em condições de 
campo, as épocas estudadas não exerceram influên-
cia no peso de 1.000 grãos, nem tampouco nas 
percentagens de rendimento do beneficiamento e 
de grãos quebrados no ato desta operação; contu-
do, interferiram significativamente nas percenta-
gens de grãos com "barriga branca" e de "grãos 
gessados", tendo para o primeiro desses objetivos 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 12 (único):11-26, 1977 

se destacado a época de drenagem final aos 35 dias 
(40,82%) e, para o segundo, a de 20 dias (0,19%) 
como as de menores percentuais; a interação anos 
x tratamentos só se mostrou significativa quando 
do estudo do rendimento do beneficiamento, 
evidenciando que a drenagem final aos 25 dias 
apresentou maiores percentuais de rendimento nos 
anos de 1969/70 (71,88%) e 1971172 (70,93%) e 
que a de 30 dias propiciou percentuais mais ele-
vados nos anos de 1970/71 (70,85%) e 1971172 
(72,55%); na pesquisa realizada em tanques, os 
tratamentos não exerceram influência significativa 
em nenhum dos objetivos colimados; 

3. Para a cultivar IAC. 435, as épocas estudadas 
só exerceram influência estatisticamente significa-
tiva sobre o rendimento do beneficiamento, que 
indicou a de 25 dias após o início da floração 
como a de maior percentual (67%) seguida pela de 
20 dias (66%). 
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ABSTRACT. - STUDY OF END DRAINAGE IN AN INTERMITTENT FLOODED LOWLAND 
RICE AREA AT RIO DE JANEIRO STATE. 

A water management atudy in paddy rico (Oryza sativa 1.) was carried oot in a lenes of "Guandu" 
low humic gley sou. Aspecto of yeld, grain quality, water economy and labor reduction, rolated to four 
epoches (20. 25, 30 and 35 days afiar the beginning of heading) of ond drainago, was performed for 
rico cultivar, "De Abril" and IAC. 435 troo, 1969 to 1913. Resulta indicated that iho tested and 
drainago epoches had no influonce on yolds in both cultivara. The most economic period to save water 
and reduco labor would seem to be 20 dava after tho reading alaga. Ali treatments influencod grain 
quality in the De Abril cultivar. End drainage at 25 days afiar the beginning of hoading producod grain 
of tho beat milling quality in cultivar IAC 435. Precipitation,temperature, relativo humidity and inso-
lation, were rocorded throughout tho experimenta. 

Index terms: epoche drainage, and drainage, irrigated rico, intermittent irrigation, epoche irrigation, 
agricultural ongineoring, food irrigation. 
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